
 
 
 

 
       1 

 

Ata da reunião extraordinária nº 01/2020 do Conselho Técnico da Confederação Brasileira de 
Atletismo, realizada no dia 19 de junho de 2020 em Sala Virtual pelo aplicativo Zoom Meeting. 
Horário de Início: 17:00h   Horário de Término: 18:50h 
 
Lista de Presença – Conselheiros: 
    

1. Anderson Moraes Lemes Rosa 
2. Claudia Schneck de Jesus  
3. Claudio Roberto de Castilho 
4. Clodoaldo Lopes do Carmo 
5. Daiana Priscila Voigt Gamboa  
6. Deraldo Ferreira Oppa 
7. Diogo Dias Gamboa 
8. Florenilson Itacaramby de Almeida 
9. João Paulo Alves da Cunha 
10. Joana Ribeiro da Costa 
11. Rodrigo Dario Diniz 
12. Warlindo Carneiro da Silva Filho 

Pauta: 
 

1. Ingresso de novas integrantes ao Conselho Técnico; 
2. Periodicidade das reuniões do Conselho Técnico; 
3. Assuntos Gerais. 

 
Deliberação dos temas: 
 
1. Ingresso de novos membros ao Conselho Técnico 
 
Foram incorporadas duas novas integrantes ao Conselho Técnico em atendimento aos Estatutos 
da CBAt, foram integradas Daiana Priscila Voigt Gamboa como representante dos treinadores no 
gênero feminino e Claudia Schneck de Jesus como representante dos árbitros no gênero feminino. 
O Presidente do Conselho deu as boas-vindas as duas novas integrates que chegaram para somar 
junto aos demais conselheiros. O Presidente disse ainda que a Portaria nomeando as duas novas 
integrantes será publicada pela CBAt na próxima semana. 

 
2. Periodicidade das reuniões do Conselho Técnico 
 
A reunião serviu para definir a periodicidade das reuniões do Conselho Técnico a partir de agora, 
onde foi solicitado que os conselheiros fizessem sugestões. O conselheiro Claudio sugeriu 
periodicidade a cada 30 dias, já o conselheiro Deraldo sugeriu uma periodicidade maior nos meses 
de junho e julho e mensal a partir de agosto. O Presidente também sugeriu periodicidade mensal. 
O conselheiro Clodoaldo sugeriu periodicidade quinzenal em julho e agosto e mensal a partir de 
setembro. O conselheiro Diogo sugeriu periodicidade quinzenal em julho e agosto e sempre aos 
sábados a tarde. A conselheira Claudia sugeriu eleger um determinado dia da semana todos os 
meses. Com as sugestões a disposição de todos, iniciou-se o debate e ficou decidido que toda 
terceira segunda-feira de cada mês o conselho irá se reunir em reuniões ordinárias, exceto pela 
próxima reunião ordinária que ficou marcada para o dia 22 de junho de 2020, segunda-feira. 
Decidiu-se também pela realização de mais duas reuniões extraordinárias em função do cenário 
atual causado pela pandemia da Covid-19, onde as informações sobre o tema possuem uma 
velocidade enorme e isto causa impacto em todas as decisões que o conselho deliberar. Essas 
reuniões extraordinárias serão realizadas também nas segundas feiras com antecedência de duas 
semanas das reuniões ordinárias. A agenda de reuniões de hoje em diante ficou assim definida por 
todos os conselheiros, agregando as duas reuniões ordinárias já realizadas em março e abril deste 
ano: 
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Reuniões 
Ordinárias Extraordinárias 

- 03.03.2020  
- 13.04.2020  

 - 19.06.2020 
- 22.06.2020  

 - 06.07.2020 
- 20.07.2020  

 - 03.08.2020 
  

- 17.08.2020 
- 21.09.2020 

 

- 19.10.2020  
- 16.11.2020  
- 14.12.2020  

 
3. Assuntos Gerais. 
 
Ficou definida que a próxima reunião do Conselho será no dia 22 de junho corrente e será para 
tratar do Calendário da CBAt e o conselheiro Diogo disse estar preocupado com esta definição em 
função de que os atletas precisam ter objetivos para o restante do ano. O Presidente disse que está 
igualmente preocupado e que hoje foi realizada uma reunião do CBC com todas as Confederações 
que possuem parceria para a realização de campeonatos brasileiros e que este apoio é fundamental 
e que em breve deverá haver uma reunião da CBAt com o CBC para definir a continuidade da 
parceria. O conselheiro Deraldo disse que precisa ser definido de forma urgente o protocolo de 
retorno das competições e que a CBAt precisa publicar isso logo para que as Federações possam 
retomar as suas competições. O conselheiro Anderson informou que já entregou ao Diretor 
Executivo da CBAt um plano de retomada às competições em todos os segmentos do atletismo, 
que o mesmo deverá seguir para debates internos dentro da CBAt antes de ser posto a público. O 
conselheiro Claudio disse que se deve tomar muito cuidado, pois estamos vivento sob regime de 
decretos dos poderes públicos e a CBAt não tem esse poder de determinar o que pode e o que não 
pode. O conselheiro Anderson disse que o protocolo da CBAt tem a intenção de recomendar as 
ações necessárias para o retorno das competições e que as recomendações fornecidas não 
isentam, em nenhum caso, do cumprimento estrito das medidas estabelecidas pelas autoridades 
competentes dos estados e municípios onde serão realizadas as competições no futuro. O 
conselheiro Claudio solicitou esclarecimentos sobre o projeto “Missão COB”, para saber detalhes 
da participação da CBAt neste processo. O Presidente disse que este projeto é do COB e as 
confederações indicariam atletas e treinadores, que a ideia do COB é levar para a Europa parte da 
equipe de várias modalidades que representariam o país nos jogos de Tóquio que por conta da 
pandemia da Covid-19 foram adiados para 2021. O Presidente disse ainda que a CBAt foi 
representada por ele, pelos conselheiros João Paulo e Anderson numa primeira reunião embrionária 
com o departamento de operações do COB que é quem cuida efetivamente das delegações do 
Comitê Olímpico para saber do interesse das Confederações no projeto. O conselheiro João Paulo 
disse que inicialmente a CBAt indicou todos os atletas que já possuem o índice de qualificação para 
os Jogos Olímpicos e todos aqueles que estivessem dentro das cotas de suas provas e em 
condições de serem chamados pela World Athletics para representar o país nos Jogos Olímpicos, 
com isto, foram indicados 41 atletas em provas individuais e todos os treinadores envolvidos com 
estes atletas, mais alguns atletas que integrariam equipes de revezamentos, totalizando 53 atletas 
e 25 treinadores. Com relação ao número de atletas, esta seria a equipe olímpica se os Jogos 
Olímpicos fossem realizados este ano. O COB rejeitou a proposta, que representaria 25% do total 
de atletas que o Comitê pretende levar para a Portugal, local pretendido para realizar esta ação. A 
CBAt então indicou os atletas com índice, mais os finalistas em Doha, e se possível os atletas ou 
equipes até uma determinada posição no ranking. O COB está balizando estes quantitativos para 
saber o total da delegação e definir o quantitativo final. O que já está definido é que todas as 
despesas de passagens nacionais/internacionais, hospedagem e alimentação serão por conta do 
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próprio Comitê, ficando por conta da Confederação o envio de uma fisioterapeuta e um 
massoterapeuta, bem como, realizar testes PCR para Covid-19 em todos os que viajarão para a 
Europa. Estes testes devem ser realizados na saída do Brasil, bem como, na chegada ao país. 
Todos também farão testes na chegada em Portugal, bem como, na saída. O conselheiro Clodoaldo 
questionou sobre quem definiu os nomes, quais os critérios utilizados, e porquê o Conselho Técnico 
não foi consultado. Os conselheiros Claudio, Clodoaldo, Daiana e Joana sinalizaram que este tipo 
de assunto deve ser levado ao Conselho Técnico para conhecimento e definição de critérios de 
indicação de atletas e treinadores. O Conselheiro Clodoaldo disse que em seu entendimento, o 
Conselho é composto para discutir e opinar sobre esses assuntos, conforme foi citado pela 
Conselheira Daiana. A conselheira Joana propôs um debate de ideias para deixar claro qual a 
função do Conselho Técnico da CBAt, e em quais situações os conselheiros devem opinar ou não. 
Disse que é confuso, e chega a perder o sentido de um conselho quando acontecem certos tipos 
de decisões sem que os conselheiros sejam consultados, informados, etc.... A conselheira Daiana 
concordou com os demais em relação a discussão sobre as atribuições do Conselho, porque 
mesmo sabendo que é um órgão consultivo, consta no regimento interno do Conselho e no estatuto 
da CBAt que é missão do Conselho “estabelecer diretrizes esportivas visando a formação de 
delegações ...". O conselheiro Anderson disse que deve haver a boa discussão sobre o tema para 
se definir quais assuntos devem ser submetidos ao conselho para discussão e aprovação e quais 
assuntos devem ser somente informados por serem atos de gestão da CBAt.  
 
Não havendo mais nada a discutir, às dezoito horas e cinquenta minutos foi encerrada a reunião. 
 
 
 
 
 
Joana Ribeiro Costa 
Representante dos Atletas 
 
 
 
 

 Diogo Dias Gamboa  
Representante dos Atletas 
 

Clodoaldo Lopes do Carmo 
Representante dos Treinadores 
 
 
 
 
 

 Daiana Priscila Voigt Gamboa 
Representante dos Treinadores 
 

Florenilson Itacaramby de Almeida 
Representante dos Árbitros 
 

 Claudia Schneck de Jesus 
Representante dos Árbitros 
 

 
 
 
 
 
Claudio Roberto de Castilho 
Representante dos Clubes 
 
 
 
 

 Deraldo Ferreira Oppa 
Representante das Federações 
 

Anderson Moraes Lemes Rosa 
Representante da CBAt 

 Rodrigo Dario Diniz 
Representante da CBAt 
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Warlindo Carneiro da Silva Filho 
Presidente do Conselho 
 

 João Paulo Alves da Cunha 
Representante da CBAt  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


